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MULLER, Marcos José. Merledu-Ponty : dcercd Jd
expressão . Porto Alegre: EDIPUCRS, 200 1

Pode-se dizer, e dizer sem d nobre

preocupação que ddvém quando se parece estar

relesdndo algo considerável em fd’,’or do que está em

questão, que permeddd, ou, dirÍdmos rndis

profundamente, penetrddd está a ação filosófica, desde

seus “ingênuos” anos de infâncid até seus tempos de

maturidade sistemática e trauma metdfísico, por unid

única curiosidade epistemolÓsicd do humdno sobre

ele mesmo, ou melhor dizendo, inquietdÇão. E

inquietação que é deveras oncológica. Inquietação

que cdusd o espdnto que faz se desenvolver e permite

cdminhdr todd intenção filosófica, ou antes é conjunto

a toda estd intenÇão: o espdnLo de existir. Que belo
mistério é esse que me fdz sentir cálidd minhd pele do

vento tépido do final de tarde? Por que me ocultdm

seus segredos o calmo iago que vejo e seu ambiente

cujo odor Idcustre entra em mim? Porque eles são d

mim tão distintos e d mim tão distantes, mesmo qudndo

os estou d tocar, a me envolver neles? O mundo é um

pleno mistério, e porqudnto nos encontramos

invariavelmente nele, porquanto com ele nos

reldciondmos, seus mistérios também a nós nos pertence.

h metdfísicd tentd desvendá-lo, ou não fdzê-

lo por completo, mas essa tentativa desvenda umd

cdrdcterísEicd, uma visão mdrcdddmente redlistd

Demonstra isso /\ristÓteles e sua Lrddição, que

Em respeito do leitor, informamos que presentemente o autor assina, desde 9003, conforme suds próprias pàlâvrds a nós endereÇdcIas, com o nome Müller
Grdnzouo, e não somentc Müller, como lndica seu trdbdlho Repdrdrse-é que urilizdícmos seu nome ãtuab durante o texto

estdbelecem o redl no sensÍvel . O tecido do mundo é

o real de fato e não Faço mais que reconhecer esse real

dErdvés de meus sentidos e dtestd-lo por minhd mente

(o /ógos), que, por conseguinte, teria conhecimento

do real, sdberid distinguir como conju8ddds ds coisds

enquanto conjuSddds e como sepdrddds ds que estão

sepdrddds, mds um conhecimento nddd independente

desse mundo sensittvo redl. Igualmente Pldtão e sud

trãdição postuldrn um redlismo, mas um que é ideal
Existe um mundo intelisível, onde residem as Formds,

ds Idéids, que são o redl. /\ alma humdnâ contempld

tais entidades e reconhece-ds como que íefletidds no

mundo sensível que, por estdr em constante muddnÇd,

não pode conter em si o real, e que é, por sua vez,

plano segundo, inferior.

Estd concepÇão redlisEd é totalmente invertida

na chdmddd meEdfísicd moderna, onde se vê um

idealismo, e posto como marco principal desta

transformação está Descdrtes. C) real não môis reside

no mundo concreto, com o qudl tomo contdto peld

experiência sensitivd, peid percepÇão, mds o real

encontrd-se no Eu pensônte, no espírito do sujeito

que constitui o mundo dtrd\,'és dd consciência que

Lem de si próprio. Somos donos de uma consciência,

ou melhor, sornos nós uma consciência dbsoiutd que é

fundddord do red 1, de maneira que, como exempto,

minha visão não é uma de fdto mds pensdmenEo de

ver. Descdrtes estabelece o ser pleno a pdrtir do

pensamento, do pdsso que a fdmosd expressão Cos/to

ergo sum é mdl traduzida em Penso, logo existo, pois
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não ocorre somente preservar minha consciência e

funddmentá-Id como universal tendo em vista uma provd

de minhd existêncid singular, mds do contrário, a

sinsuÉariddde está aqui imbuídd de um sentido

ontológico, e a expressão é fdcilmente compreendida

em Penso, /ogo sou, e sou plenamente, sou eu o Ser

Único que me permite, dSord sim, à exÉstêncid, e o

mundo é feito como representação minha, construído
dds mãos deste Pensamento constituinte.

Entretdnto, para se dpresentdr de vez o objeto

deste texto, é imperativo dizermos do movimento

filosófico contemporâneo, que tem como intuito, de

certa mdneird, unir as duas concepÇÕes metdfísicds

anteriormente explicadas: ele é a fenomenologia.

Cdrdcterizd-se como uma de suas maiores aquisições

o posicionamento do indivíduo envolto em seu redor,

o estabelecimento do conceito de “serno-mundo'

O homem não constitui o mundo dErdvés de privilégio

de consciêncid absoluta e existente por si mesmd, mas

o mundo não é, contrdridmente, uma peça real em si e

do homem acessível somente por meio de um

reconhecimento que é, do mesmo tempo,
distanciamento. Para a Fenomenol08id, o cerne

originário do homem, do mundo e,

interpenetrdddmente, do homem no mundo, é o mundo

vivido, o mundo fenomenoió8ico, que pousa sobre o

tecido do real e fundamentd todo dto culturdl (ciêncid,

arte, racionalização). Eis por que d percepção é de

preocupdÇão constante nos estudos em fenomenologia,
e a encontrdmos em Husserl, o fundador, em

Heide8ser/ um discípulo, e no principdl fenomenóloso

frãncês, Maurice Merledu-Ponty. E então, com esta

breve introdução, dpesdr de conter temas

reconhecidamente compkexos, podemos expor d todos

a propostd desEe texto, que é precisamente dpreser'tdr

do leitor um interessante estudo sobre Meriedu-Ponty,

publicado em 2(-)01 peld editord dd Pontifícia

Universidade Católica do Rio Grdnde do Sul. Chdmd-

se Merledu-Ponty: dcercd dd expressão, de NA

Müller-(JrdnzottO. Mas antes da apresentação do
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trak)d lho, pede-se uma do autor. Formado em Filosofid

pela Universiddde Federdf do Rio de Jdneiro, exerce

a atividade de docente, pesquisddor e orÉentddor nã

Universiddde Federal de Sdntd Catarina . Além disso,

estuda e exerce profissionalmente a Gestdlp-terdpid,

sempre a tentar tecer as reldÇÕes marcadamente

existentes entre esta e a fenomenologia_ Seu tídbdlho

sobre Mer;edu-Ponty é concernente às pesquisds de

um pós-doutorado iniciado na USP e concluído na

UFRJ . Agord à obra e dos comentários

O pensamento do filósofo francês pode ser

visto, pelo menos em seus primórdios, como um<i

grande retomddd do trabalho de Husserl, como um

dedicado cinzeldmento dd intenção dd fenomenologia,

sempre preocupado, como demonstra em seu Le

philosophe ef son ombre, em pensdr o tmpensddo de

um pensdmento. Um principal interesse de Merledu-

Ponty era com relação à tradição cdrtesidnd que
fortemente se dlâstrou pela cultura filosÓÉicd e

permanece dind,1 . Müller-Grdnzotto reconhece a força

que tem essa inquietação e parte dd explicdÇão do

percurso merledu-pontydno para deixar esta tradição

e fundamentar, ou iniciar os fundamentos (embora

Merledu-Ponty repudidsse todd filosofia que se toma

como dutofundddord de um novo mundo teoricamente

construído e coincidente com uma realidade

sobrepostd), de uma ontolosid distinta dd cdrtesidnd

diplópicd entre a res exfensd e a res coSitdns. Esse

percurso é o “reconhecimento e a cdrdcterizdÇão
discursivd dd inerêncid do fenômeno à experiêncid

(p. 1 5)/ ou seja, a relaÇão expressivd do homem

com o mundo e com si mesmo. O conceito de

expressão, como “poder criador” (p. 9) advindo

das experiências, que são eventos intrínsecos à
existência/ dirige, por assim dizer, d filosofia de
Merledu-Ponty e é usdndo de tal conceito que Müll'r-

Granzotto produz todo seu estudo

Seguindo a mesma ordem da PhénoménoFo8le

de /d per(_epE ion , o texto de Müller-GrdnzoEto
discorre primeiramente sobre o mundo perceptivo e
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sobre o instrumento da linguagem - que não é só 

instrumento, mas como que órgão imanente do homem 
em seu prolongamento do mundo da percepção Esses 

são os meios pelos quais, de suas experiências, o Ser 

se expressa, atestando a presença indelével dos 

fenômenos nessa sua transcendência. Em seguida toma­

se em conta a análise do corpo realizada por Merleau­

Ponty. A matéria a que chamamos corpo, que para o 
cartesianismo é somente isso de fato matéria; é vista 

aqui como templo resguardador das significações da 

percepção; o corpo sensitivo e, sincronicamente, 

senciente, estabelece a linguagem existencial com o 

mundo, engendra nosso falar constante com o que à 

nossa volta se incita a nós e a isso nos incitamos. A 

entrada na percepção é realizada pela presença 

corpórea e isso leva, conseqüentemente, à constatação 

de uma emanação simbólica que se corporifica, que é 

corporificada. Os comportamentos simbólicos e a 

cultura têm, irremediavelmente, a "potência de 

expressão" (p 21 8), e Merleau-Ponty com 
freqüência se volve para a arte, que pode revelar o 

poder criador de nosso corpo através de seu reduto 

necessário de expressividade O próximo tópico 

envolve-se na instituição merleau-pontyana da 

temporalidade como aspecto inerente e indissociável 

do Ser. O tempo, a visão que dele se tem, precisam 

ser renovados para que se possa refazer a nóção de 
sujeito que não pode se sustentar num tempo objetivo, 
seguro somente à distância mas que se assemelha a 

uma areia movediça. A temporalidade é dimensão 

do ser enquanto "horizonte de nossa atualidade" (p. 

2 68) se dirigindo à "dispersão" (idem), pois que a 

experiência se engancha nos fios do tempo. Essa 

temporalidade interna se confunde com a própria 

subjetividade, ou melhor, com a subjetividade 

temporalizada e temporalizante. 

Müller-Granzotto, com grande mérito, realiza 

um estudo acerca da fenomenologia inicial de Merleau­

Ponty, contida, mormente, na Phénoméno/ogie de la 

perception, mas, entretanto, ao suscitar as questões 
postas pelo próprio Merleau-Ponty, mais adiante em 
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sua vida (sendo que a Phénoménologiedata de 1945 

e tais embates se dão no final da década de 50 e 

iniciozinho de 60, no inacabado intento de Le visible 

et /'invisible), questões contrárias a essa fenomenologia 

desenvolvida em seus primeiros trabalhos, Müller­

Granzotto contribui consideravelmente para o 

prosseguimento do pensamento merleau-pontyano e 

reafirma que a posição de uma filosofia nunca é estável 

o bastante, devendo a todo momento ser debatida,

confrontada, numa interação dialética nada presa,

contudo, a atuações desprovidas de um respeito

merecedor.

Guilherme Figueiredo dos Santos IVO 

(Faculdade de Filosofia, Pontifícia Universidade 

Católica de Campinas/FAPIC) 
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